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A leptospirose é uma enfermidade infectocontagiosa de grande relevância na medicina veterinária e 

na saúde pública por ser uma zoonose de ampla distribuição geográfica. Causada por uma bactéria 

espiroqueta pertencente ao gênero leptospira, é predominantemente encontrada em países tropical e 

subtropical por influência da alta temperatura e períodos chuvosos contribuindo assim, para a maior 

disseminação de casos. A doença acomete diversas espécies domésticas, entre as quais se destacam 

os equinos, que podem desenvolver sinais clínicos ou serem assintomáticos, dificultando o 

diagnóstico diferencial. O objetivo desse trabalho é abordar aspectos gerais da leptospirose, 

enfatizando os sinais clínicos, diagnóstico, tratamento e profilaxia. A metodologia desse trabalho foi 

realizada com pesquisa em artigos por meio do Google Acadêmico, utilizando os seguintes 

descritores: leptospirose, equinos e prejuízos. As buscas por trabalhos científicos não foram limitadas 

por idioma ou ano de publicação. Em áreas rurais, como haras, é comum a presença de roedores e 

animais silvestres, que atuam como reservatórios da leptospira e representam uma importante fonte 

de infecção para equinos, independentemente da faixa etária. Os portadores naturais têm potencial 

para contaminar a água, pastagens e os alimentos através da urina. Além disso, os equinos, 

hospedeiros acidentais, eliminam o agente pelo leite, sêmen, secreção placentária e fetos abortados. 

Esse microrganismo tem como via de entrada a pele e mucosa, introduzindo-se na corrente sanguínea, 

disseminando-se inicialmente por diversos sistemas: endócrino, urinário, reprodutivo, ocular e 

sistema nervoso central (SNC). No período agudo, sinais clínicos como uveítes, nefrite, insuficiência 

renal, meningite, febre, são sinais clínicos que podem ser encontrados. Outrossim, animais com alto 

valor zootécnico representam um prejuízo econômico e uma preocupação significativa, com impacto 

direto no desempenho atlético, bem-estar e na reprodução, podendo destacar o aborto. O diagnóstico 

da leptospirose baseia-se nas manifestações clínicas, na ausência de manejo sanitário e exames 

laboratoriais. Entre os exames mais utilizados estão o teste de aglutinação em placa e teste de 

soroaglutinação microscópica, ELISA, cultura, PCR e imunohistoquímica. O protocolo terapêutico 

inclui antibióticos como, penicilina, tetraciclina e estreptomicina. Em éguas gestantes deve-se utilizar 

a penicilina G potássica com o objetivo de prevenir infecção no feto e diminuir a taxa abortiva. 

Portanto, a melhor alternativa é a prevenção desta doença para que não prejudique toda manada, 

recomenda-se a utilização de protocolos vacinais, a critério do médico veterinário. Também é de 

extrema importância a vigilância sanitária, controle de roedores e outros reservatórios da 

enfermidade, evitando, assim, prejuízos econômicos, reprodutivos e performance atlética. 
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